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Resumo: A Formação Romualdo (Aptiano) faz parte do Grupo Santana da
Bacia do Araripe, que é conhecida por ter uma grande concentração de fósseis.
Brachyphyllum castilhoi é um exemplo de uma conífera que foi preservada em
concreções dessa formação com características morfológicas visíveis. Para
compreender os processos de fossilização das plantas da Fm. Romualdo, o
presente estudo tem como objetivo fazer a caracterização química de um
espécime de B. castilhoi. O espécime selecionado está depositado na coleção
paleontológica do Museu de Ciências Naturais e História Barra do Jardim, em
Jardim, Ceará, sob o número de tombo MCNHBJ N° 176. A amostra foi
analisada através de espectroscopia micro-Raman no Instituto de Química da
Universidade de São Paulo-USP. Os dados obtidos foram processados no
software SpectraGryph© e a identificação dos compostos foi realizada
utilizando a base de dados RRUFF (https://rruff.info/). A amostra apresenta três
áreas com colorações distintas, as quais originalmente seriam a folha (parte
externa), córtex do caule (parte do meio cristalizada) e o xilema (parte interna).
As três áreas analisadas apresentam bandas intensas em ca. 1086 cm–1, que
são referentes à vibração de estiramento simétrico do grupo carbonato da
calcita (CaCO3); e bandas menos intensas em ca. 283 cm–1 e 712 cm–1, que
são características das vibrações externas e do estiramento assimétrico do
CO3, respectivamente. Na área da folha, que está em contato com a rocha
matriz, foi identificada uma banda em 396,3 c m–1, que pode estar associada à
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presença de goethita. A presença da calcita na amostra sugere um processo
de fossilização por substituição por calcita, que ocorreu devido à
fossildiagênese no paleoambiente supersaturado em carbonato de cálcio da
Formação Romualdo. A presença de goethita FeO (OH) se deu pelo desgaste
de minerais ricos em ferro comuns em sedimentos marinhos.
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